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O presidente da Confede-
ração Nacional dos Lojis-
tas (CNDL) e diretor-
presidente da Rede de Su-
permercados Riachuelo, 
Samuel Schuber, disse a es-
te jornal que os comercian-
tes catarinenses decidiram 
congelar os preços dos ali-
mentos e grande parte dos 
bens de consumo duráveis 
mais importantes, até que 
a situação de calamidade 
pública esteja afastada do 
Estado. Schuber assegura 
que é muito grande o esfor-
ço do comércio varejista 
para abastecer as redes, 
"mesmo em cidades onde o 
acesso é difícil". Ele con-
firmou ter ocorrido alguns 
"saques" em estabeleci-
mentos comerciais inunda-
dos. "Mas posso garantir 
que o clima é de normalida-
de e não há motivo para pâ-
nico." 

Os Clubes dos Diretores 
Lojistas das cidades não 
atingidas pelas cheias es-
tão empenhados através de 
uma "frente empresarial", 
juntamente com indústrias 
e autoridades governamen-
tais, em prestar atendi. 
mento à população, ceden-
do veículos de suas pró-
prias frotas e doando tam-
bém alimentos. Os empre-
sários catarinenses estão 
tentando obter do governo 
federal, a exemplo do esta- 

dual, que prorrogou o paga- 
mento do ICM, uma dilata- . 

ção no recolhimento tam• 
bém dos impostos federais. 

ELEGER 
PRIORIDADES 

A decisão dos empresá• 
rios é de também eleger al-
gum as prioridades nos 
compromissos mensais, 
até que o nível de atividade 
das empresas se recupere. 
Assim, conforme Schuber, 
a folha de pagamentos dos 
empregados será a priori-
dade número um. Logo de-
pois as empresas pagarão o 
ICM para aliviar o Estado 
dos problemas de arreca-
dação e em terceiro lugar  

estarão os fornecedores, 
mas prioritariamente 
aqueles de Santa Catarina., 
Serão deslocadas para as' 
regiões alagadas "patru-
lhas técnicas" encarrega-
das de recompor unidades 
industriais afetadas. "O co-
mércio tem condições de 
recuperação mais rápida, 
pois precisará basicamen-
te é de limpeza", declarou 
a este jornal o superinten-
dente de Minas e Energia 
da Secretaria da Indústria 
e Comércio, Honorato To-
mellin. O maior problema,, 
para ele, está nas indús-
trias, porque nem sempre 
há condições de deslocar 

pessoal da área de produ-
ção para manutenção. Há 
uma grande preocupação 
no governo estadual quanto 
ao nível de emprego, uma 
vez que as empresas serão 
fortemente afetadas em 
seu faturamento. 
"Estamo-nos mobilizando 
bastante para evitar ao 
máximo despedir 'pes-
soas", garantiu Schuber. 

ESTOQUE 
,DA COBAL 

Todos os estoques de ali-
mentos da Companhia Bra-
sileira de Alimentos (Co-
bal) de São Paulo, Paraná 
e Rio Grande do Sul estão à 
disposição de Santa Catari-
na, segundo anunciou on-
tem, em Florianópolis, o 
presidente da empresa es-
tatal, Aloísio Garcia. Mais 
de 10 caminhões de outros .  

Estados brasileiros Um-
bém estão-se deslocando 
para Santa Catarina com o 
'objetivo de garantir abas-
tecimento aos 200 mil flage-
lados e também à popula-
ção que começa a esvaziar 
as prateleiras dos super-
mercados. O governador 
Esperidião Amin afirmou 
ser muito difícil o abasteci-
mento de leite "in natura" 
e farinha de trigo. Um des-
locamento especial de 1.600 
quilos de alimentos, por 
exemplo, foi enviado ape-
nas ontem ao município de 
Rio do Sul, onde 40 mil de-
sabrigados estavam sem 
comida desde sexta-feira. 


